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Esta pesquisa buscou avaliar a utilização da fluência leitora como indicador de 
competência da Educação Especial. Para tanto, a dissertação foi composta por dois 
estudos que, juntos, buscaram responder o objetivo da pesquisa. O Estudo 1 é um estudo 
ecológico, transversal e analítico no qual participaram 121 escolares do 2° ao 5° ano do 
Ensino Fundamental, sendo 31 do público-alvo da Educação Especial e 90 do grupo 
controle. Foi objetivo do Estudo 1 avaliar a utilização da fluência de leitura como um 
indicador de competência da educação inclusiva, avaliando de forma coletiva e individual 
o desempenho dos alunos do Público-Alvo da educação especial. Foi definido um escore 
Z que permitiu a realização da análise individual do desempenho dos escolares e a 
identificação dos possíveis déficits nas tarefas de fluência de leitura e compreensão. 
Além disso, foi aplicado o Test t de Student para amostras independentes para 
comparação dos grupos. O Estudo 2 é uma investigação observacional, longitudinal e 
descritivo envolvendo 36 escolares, sendo 18 do público-alvo da Educação especial e18 
do grupo controle. O objetivo do estudo foi verificar se há evolução em fluência de leitura 
de alunos do público-alvo da educação especial de acordo com o avanço do ano letivo. 
As crianças foram submetidas à avaliação da fluência de leitura em dois momentos, com 
intervalo de 5 meses. Para a análise dos resultados foi desenvolvido o Coeficiente de 
Progressão (CP) para a análise das variáveis “Taxa de Leitura” e “Acurácia”. Os 
resultados dos dois estudos demonstraram que o GC apresenta resultado superior ao GI, 
indicando a necessidade de acompanhamentos dos escolares do GI. Além disso foi 
demonstrada a heterogeneidade dos grupos do público-alvo da educação especial, 
resultando na variabilidade dos resultados de escolares do mesmo grupo, mostrando-se 
necessária a avaliação individual de cada escolar. A pesquisa concluiu que a fluência de 
leitura pode ser utilizada como um indicador de competência da Educação especial. 
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This study aimed to evaluate the use of reading fluency as an indicator of competence of 
Special Education. Therefore, the dissertation was composed by two studies that 
together, sought to answer the research objective. Study 1, is an ecological, cross-
sectional and analytical study in which 121 students from the 2nd to 5th grade of 
elementary school participated, being 31 from the target group of Special Education and 
90 from the control group. The objective of the study was to evaluate the use of reading 
fluency as an indicator of competence in inclusive education, collectively and individually 
assessing the performance of the target audience of special education. A Z score was 
defined that allowed the individual analysis of students' performance and the identification 
of possible deficits in reading and comprehension fluency tasks. In addition, Student's t-
test was applied to independent samples for group comparison. Study 2 is an 
observational, longitudinal and descriptive study involving 36 students, 18 from the special 
education target audience and 18 from the control group. The aim of the study was to 
verify if there is an increase in reading fluency of students of the special education target 
audience as the school year progresses. The children underwent reading fluency 
assessment at two times with an interval of 5 months. For the analysis of the results, the 
Progression Coefficient (CP) was developed for the analysis of the variables “Read Rate” 
and “Accuracy”. The results of the two studies showed that the CG has a better result than 
the GI, indicating the need for follow-up of the students of the GI, besides the 
heterogeneity of the target groups of the special education audience, resulting in the 
variability of the results of students of the same. individual assessment of each student. 
The research concluded that reading fluency can be used as an indicator of competence 
in special education. 
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O interesse no estudo da fluência de leitura de escolares surgiu desde 2014, 
ainda na graduação em fonoaudiologia, quando embarquei em um projeto de pesquisa 
com minha atual orientadora prof. Dra. Letícia Correa Celeste e coorientadora Luciana 
Mendonça Alves. Inicialmente, os estudos foram baseados em escolares regulares com 
desenvolvimento típico. No entanto, as dificuldades encontradas na busca de literatura, 
que descrevam avaliações objetivas que possibilitassem a avaliação de escolares da 
Educação Especial, despertou nosso interesse. Logo, questionou-se a utilização da 
fluência de leitura como indicador de competência dos públicos-alvo atendidos pela 
Educação Especial, que deu origem a presente dissertação. 
Como produto final desta dissertação, obtiveram-se dois artigos que serão 







  Métodos de ensino e avaliação de escolares da Educação Especial tem sido 
alvo de estudo de diversos profissionais. Isso porque, indivíduos com necessidades 
educacionais especiais incluídos em escolas regulares, muitas vezes são excluídos de 
ricas experiências do processo de alfabetização. Eles passam por uma série de desafios 
para aprender a ler, pois muitos apresentam dificuldades de atenção, falta de motivação 
e problemas com decodificação de palavras (VACCA, 2007; MATHIAS, 2017).  
No processo de alfabetização, as dificuldades com a linguagem escrita têm sido 
apontadas como precursoras do fracasso acadêmico, por se tratar de habilidades 
necessárias para o aprendizado de outras matérias escolares (MUNIZ; LAMARÃO, 2014; 
OLIVEIRA, 2008). Logo, torna-se necessário o monitoramento da aprendizagem dos 
estudantes, sejam eles inclusos ou regulares.  
Nesse sentido, na avaliação da alfabetização diversos países fazem uso de três 
competências principais: leitura de palavras; compreensão de leitura e fluência de leitura 
(MORAES; OLIVEIRA, 2015). Quais têm sido utilizadas para acompanhar a evolução dos 
escolares.  
A fluência de leitura é um indicador de competência. Possibilita a avaliação de 
um indivíduo ler com velocidade, precisão e prosódia (GONÇALVES, 2011; VIANA, 
2016).  A fluência leitora tem se revelado uma ferramenta importante no monitoramento 
do desempenho escolar, podendo ser utilizada na identificação de dificuldades e 
distúrbios de aprendizagem, possibilitando a intervenção educacional, por meio do 
estímulo e promoção da leitura dos escolares (GONÇALVES, 2011).  
 
1.1 Organização da Dissertação  
 A primeira parte da dissertação é uma introdução teórica, incluindo uma 
descrição dos tópicos: “O que é leitura?”; “A criança que lê ou que vai ler”; “Processos de 





de leitura” e “Indicadores da qualidade de educação”, seguido pelos objetivos, métodos 
de cada artigo, resultados e principais discussões e conclusões da dissertação.  
 
QUADRO 1: Resumo do Estudo 1 e Estudo 2 que compõe a dissertação. 
























forma coletiva e 
individual o 
desempenho 





Foi definido um escore 
Z que permitiu a 
realização da análise 
individual do 
desempenho dos 
escolares e a 
identificação dos 
possíveis déficits nas 
tarefas de fluência de 
leitura e compreensão. 
Além disso, foi aplicado 










apresentados por cada 
subgrupo do Público-
Alvo da Educação 
Especial. A análise em 
grupo demonstrou 
variabilidade dos 
resultados a depender da 
tarefa avaliada. Na 
comparação do GC e GI, 
os resultados foram 
superiores para o GC em 




dos subgrupos do 
público-alvo da 
educação especial 
mostrou que a 
avaliação de 





















Verificar se há 
um aumento 






acordo com o 
avanço do ano 
letivo 
 
As crianças foram 
submetidas à avaliação 
da fluência de leitura, 
em dois momentos com 
intervalo de 5 meses. 




Progressão (CP) para a 
análise das variáveis 
“Taxa de Leitura” e 
“Acurácia”.  
 
Ambos os grupos 
obtiveram uma evolução 
nas medidas de fluência 
de leitura, mesmo após 
um curto período de 
intervalo 
 
A fluência de 
leitura parecer ser 
um indicador de 
competência 
também para a 
educação 
especial, podendo 
ser utilizada para 
mensurar a 
evolução na leitura 
de todas as 




1.2 O que é leitura? 
A leitura é tida como uma invenção cultural recente (DEHAENE, 2012). 
Primeiramente cabe ressaltar que ela depende de fatores biológicos e ambientais, assim 
como a linguagem oral. Porém, a capacidade de ler se torna uma habilidade mais 





da linguagem escrita, que compreende a leitura e a escrita propriamente dita, os 
neurônios necessitam ser reciclados, para aprender um dado sistema da língua 
(KNECHT, 2012).  A respeito da reciclagem de neuronal, foi demonstrado que neurônios 
que, anteriormente ao processo de alfabetização, eram responsáveis por outras funções 
como reconhecimento de faces, casas e objetos se reorganizam e participam dos 
processos relacionados à leitura (DEHAENE, 2009; DEHAENE, 2010, DEHAENE, 2012).  
Santos e Navas (2000) descrevem a leitura como um processo linguístico 
complexo sobre influência de diversos fatores, sendo eles de origem biológica ou 
extrínseca ao leitor (SANTOS; NAVAS, 2000). 
O interesse pelo estudo da leitura, assim como a descoberta de novas 
evidências, emergiu ao longo dos anos, com o avanço da ciência e das novas 
tecnologias. No decorrer do século XX a definição de leitura sofreu modificações devido 
às transformações pelas quais a sociedade foi marcada (FERREIRA, 2009).  Por ventura, 
no início do século XXI a definição de leitura foi associada à capacidade do leitor 
decodificar, compreender, interpretar, fazer inferências e armazenar a mensagem lida 
(SANTOS; NAVAS, 2000). 
   Autores definiram então, que assim como já citado anteriormente, a leitura é uma 
atividade complexa, que abrange diversos aspectos da cognição humana, como por 
exemplo, a linguagem, a memória, o pensamento, a inteligência e a percepção (ADAMS, 
1991; GARROD; DANEMAN, 2003).Do ponto de vista da neurociência, pode-se dizer que 
a leitura se origina de aspectos relacionados a estrutura e funcionamento do sistema 
nervoso central e depende da plasticidade dos neurônios (COSTA; PEREIRA, 2009). 
Esse conjunto de fatores assegura que o aprendizado da leitura seja uma capacidade 
exclusivamente humana, assim como a escrita.  
Para que um indivíduo possa ler são necessários inúmeros processos mentais e 
funções neuropsicológicas, que permitam que informações gráficas sejam extraídas de 
enunciados, de forma que o leitor possa compreender e reconstruir o seu significado 
(PONTES, 2013; NAVAS, 2009). Sendo assim, o ato de ler se desenvolve por meio da 
capacidade do indivíduo adquirir e ampliar a linguagem.  
Pesquisas atuais demonstram que para que esse processo ocorra de forma 





controle do movimento dos olhos, decodificação da palavra, associação de ideias, 
memória, resgaste e construção de imagens (PULIEZI; MALUF, 2014; CARDOSO; 
NAVAS, 2016). Sendo assim, por meio da leitura o indivíduo tem a possibilidade de 
acessar as informações e conhecimentos produzidos pelo mundo, constituindo-se por 
uma experiência individual e progressiva, no qual, por meio da leitura o processador 
mental humano retém novos itens lexicais que interpretam o que foi lido.  
Deste modo, com a aquisição da leitura há uma reestruturação do sistema 
fonológico humano, de forma que esse aprendizado adiciona a correspondência grafema-
fonema, ou seja, acresce uma dimensão visual-gráfica (KNECHT, 2012), que permite a 
conversão da forma da letra em som.  
Sabe-se então que por meio da transformação de estímulos visuais de entrada 
(input) em representações fonológicas de saída (output) é possível a utilização de tais 
informações pelos sistemas cerebrais envolvidos no processo da leitura (SANTOS, 
2016).  
Quanto ao processamento da leitura existem mecanismos que buscam explicar 
como esse processo ocorre. Temos, portanto: o bottom-up ou ascendente, top-down ou 
descendente e o último mecanismo é chamado de interativo.  
O  mecanismo  bottom-up  acredita que o indivíduo inicia a leitura por meio da 
decodificação de letras em sons e posteriormente compõe sílabas que juntas 
possibilitarão a leitura de palavras, frases e textos, ou seja, um processo gradativo, 
minucioso e vagaroso que faz uso de todas as pistas visuais para a  construção da leitura, 
no qual,   o indivíduo parte do nível mais baixo para o mais sofisticado (NAVAS, 2017; 
KATO, 1999). Geralmente leitores iniciais realizam esse tipo de processamento e 
posteriormente são capazes de ler com mais automaticidade. Porém, alguns leitores 
podem permanecer ao longo da vida realizando apenas a decodificação, tendo por 
característica a leitura mais mecânica (JERONIMO, 2012).  
O segundo modelo, conhecido por top-down ou descendente e segue o 
pressuposto de que a leitura ocorre do nível mais elevado aos níveis mais básicos, tendo 
por característica uma leitura mais automática e rápida, porém menos precisa, uma vez 
que os leitores podem fazer o uso excessivo de inferências e associações visto que ele 





as pistas linguísticas utilizadas no processo de decodificação (SANTOS, 2016; KATO; 
1999).  
O mecanismo interativo é atualmente o mais reconhecido, pois, integra os dois 
modelos abordados acima e  no qual é proposto que haja uma sucessão das etapas de 
recuperação da fonologia, morfossintaxe, semântica, discurso e pragmática, que ocorrem 
de forma simultânea e garantem a complexidade do processo de ler (KLEIMAN, 1993; 
SANTOS, 2016). 
Apesar das diferenças defendidas nos modelos de processamento citados acima, 
sabe-se que a leitura consiste de dois componentes principais: a decodificação e a 
compreensão. Decodificar se refere ao processo de reconhecer a palavra escrita, 
enquanto compreensão está relacionada à interpretação dada as palavras decodificadas 
(GOUGH; TUNMER, 1986). É importante ressaltar, que ainda que o objetivo do ato de 
ler seja a compreensão, não se pode dizer que os processos de ler e compreender sejam 
sinônimos, uma vez que a decodificação do material escrito não garante a compreensão 
do que foi lido.  
Smith (2003) pressupõe que a leitura é constituída de sete etapas, sendo elas: 
1- motivação, relacionada ao grau de atenção que vai ser conferido ao texto; 2- a etapa 
pré-leitura, na qual o indivíduo esquematiza mentalmente a leitura e cria hipóteses sobre 
o que vai ser lido, antes mesmo de iniciar a decodificação do material linguístico; 3- 
movimentos oculares, que de acordo com o desenvolvimento da leitura, o leitor passar a 
fixar o olhar em marcadores como parágrafos, sinais de pontuação ou em letras 
maiúsculas e não mais em letras ou palavras, com fazia anteriormente; 4- decodificação, 
compreendida no processo de reconhecimento das letras e transformações dos grafemas 
em fonemas; 5- atribuição de sentidos, que não necessariamente confere compreensão 
ao que foi lido, mas sim designa o significado de cada palavra decodificada;6- 
interpretação, alcançada através da associação dos conhecimentos prévios do leitor, com 
as informações que foram lidas; e a retenção, que está relacionada a capacidade de 
armazenar os conhecimentos na memória de longo prazo fazendo com que essas 
informações integrem o sistema cognitivo do leitor. Nesse sentido é necessário que tais 





que além de buscar a compreensão, busca também o armazenamento do que foi 
aprendido. 
Como a leitura de indivíduos que se encontram nos estágios iniciais da aquisição 
é marcada por mais pausas, eles tendem a ignorar os sinais de pontuação e com pouca 
expressividade. Na medida que esse leitor vai obtendo experiência, a leitura se torna 
mais fluente. Isso porque os leitores ainda não desenvolveram as habilidades 
supracitadas necessárias para a leitura fluente. Porém, sabe-se que muitos são os efeitos 
sobre a aquisição da leitura, e que a mesma pode ter influência dos aspectos 
socioculturais, afetivos, pedagógicos e cognitivos.  
Tal como mencionado anteriormente, a linguagem escrita é a apreendida e o 
processo de aprendizagem da leitura, especificamente, depende, dentre diversas coisas, 
da complexidade ortográfica da língua, isto é, a relação de correspondência entre o 
fonema e o grafema, ou seja, quanto mais relacionados estiverem o fonema e o grafema, 
maior será a transparência ortográfica (NAVAS, 2017). Por outro lado, uma ortografia 
mais profunda ou irregular é marcada pela correspondência de dois ou três fonemas para 
um grafema (ZIEGLER, 2010; CARDOSO-MARTINS, 2013).  
Por fim, sabe-se que a leitura é uma competência primordial no processo de 
aprendizagem. Infelizmente, estudos nacionais e internacionais têm ressaltado o elevado 
número de escolares com baixo rendimento em leitura e consequentemente na 
aprendizagem, como um todo.    
1.3 “A criança que lê ou que vai ler” 
Os fatores que influenciam a aquisição de leitura podem ser extrínsecos e 
intrínsecos ao indivíduo (REBELO, 1993; DEFIOR, 1996; HEATON; WINTERSON, 1996; 
MORAIS, 1997; LYON, 2002; CRUZ, 2007).  
Os fatores extrínsecos são aqueles relacionados a fatores externos a criança, ou 
seja, associados às influências ambientais. Dentre esses, Rebelo (1993) cita como 
principais: as características do ambiente escolar, os meios e recursos utilizados, o 





escolar, as relações familiares, o nível socioeconômico e as oportunidades que 
promovam o aprendizado. 
Além dos fatores supracitados, os pesquisadores Heaton e Winterson (1996) 
indicam que a escolaridade inadequada ou interrompida pode interferir no processo de 
aprendizagem da leitura. Em razão de que um ambiente escolar desorganizado e o 
abandono escolar conduzem à fragmentação do processo de aprendizagem e por 
consequência dificuldades relacionadas à aquisição da leitura. Por sua vez, as 
desvantagens socioeconômicas também são apontadas como precursoras das 
dificuldades de aquisição da leitura (HEATON; WINTERSON, 1996).  
Como descrito anteriormente, a leitura também sofre influência dos fatores 
intrínsecos, que estão relacionados a aspectos biológicos, sendo eles de origem 
cognitiva, comportamental, anormalidade genética do cérebro ou por anomalia da região 
perissilviana (MORTON; FRITH, 1995). As anormalidades da região perissilviana geram 
déficits fonológicos, que podem ocasionar tarefas que envolvem uso da memória de 
trabalho e nomeação pouco desenvolvidas, dificuldades com consciência fonológica e 
restrita conversão fonema grafema, resultando numa leitura pouco desenvolvida 
(MORTON; FRITH, 1995). 
Alguns autores definem que os fatores intrínsecos associados a dificuldades de 
aprendizagem da leitura estão associadas a uma ou mais deficiências, sendo elas 
sensoriais e/ou motoras (REBELO, 1993; DEFIOR, 1996, HEATON; WINTERSON, 1996; 
MORAIS, 1997). Além disso, Ferreira (2009) acredita que os aspectos emocionais, sendo 
eles: desordens de cunho psiquiátricos ou comportamentais, também são fatores 
intrínsecos que tendem a influenciar de forma negativa o aprendizado como um todo. 
Os autores Piaget e Inhelder (1976) destacam também, os aspectos 
maturacionais. De acordo com os autores a maturação permite que a criança desenvolva 
de forma gradual suas estruturas biológicas e orgânicas hereditárias, a assimilação e 
estruturação novas informações e a alternativa de responder aos estímulos do meio no 
qual está inserida.  
Morton e Frith (1995) definem que os fatores genéticos e hereditários são 
considerados uns dos fatores de risco mais importantes, nos quais, cerca de 23-65% das 





apresentam. Essa porcentagem é ainda maior no caso de gêmeos idênticos, onde em 
68% os dois apresentam a dificuldade e nos gêmeos fraternos, que a porcentagem é de 
40%. Apesar desses dados, é importante lembrar que o fato do indivíduo possuir genes 
relacionados a distúrbios de leitura, não determina o desenvolvimento do problema, 
embora, a probabilidade de adquirem sejam maiores do que em indivíduos sem essas 
heranças genéticas.  
Existem fatores que são inerentes a algumas crianças e podem ter impacto 
significativo na capacidade leitora. Sendo os principais: o Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH); os processamentos fonológico, visual e de linguagem 
oral; os movimentos oculares; o Transtorno do Processamento Auditivo Central (TPA) e 
os aspectos biopsicoemocionais. 
Autores que estudaram a relação TDAH com a aprendizagem da linguagem 
escrita, relataram que os problemas de aprendizagem mais prevalentes afetam a área da 
leitura e da escrita (ROHDE; MATTOS, 2003; CARDO et al. 2011; JOU et.al, 2010). 
Cunha et al. (2013), concluiu com sua pesquisa que as dificuldades relacionadas a 
habilidade de leitura pelos escolares com TDAH, podem ser apontadas como um déficit 
secundário à desatenção que influencia diretamente no desempenho dos alunos. 
Quanto as alterações de processamento fonológico, as dificuldades 
apresentadas na leitura por indivíduos com dificuldade nessa habilidade, se dão porque 
os parâmetros fonológicos da linguagem oral têm influência sobre a linguagem escrita, 
pois, o sistema de escrita da língua portuguesa é considerado alfabético, ou seja, há uma 
relação entre o grafema e o fonema (HAGE, 2009; NICOLIELO, 2011). No aprendizado 
da leitura, a descoberta do fonema se torna um ponto chave para atingir para a 
compreensão do princípio alfabético da escrita. Desse modo, é necessário que o 
indivíduo adquira o conhecimento da consciência fonológica a fim de fazer uso de 
estratégias metalinguísticas durante o aprendizado de leitura (HAGE, 2009; FERREIRA 
et.al., 2003) 
Pesquisas têm demonstrado a associação do transtorno do processamento 
auditivo com dificuldades em leitura e escrita (GAAB et al. 2007; SCHMIDT et.al, 2007). 
Pois, a integridade dos mecanismos fisiológicos auditivos tem papel fundamental no 





linguagem podendo ter impacto na aquisição da leitura e da escrita (FROTA; PEREIRA, 
2010). 
Para a realização de atividades como a leitura é necessário um processamento 
visual refinado para que se consiga fazer uma varredura textual e o reconhecimento das 
palavras e das partes dela. Crianças que não possuem esse refinamento visual podem 
ter o acesso fonológico comprometido o que resultará nas dificuldades com a leitura e a 
escrita (CAPELLINI et al. 2011). Estudo realizado em 1995 avaliou os movimentos 
oculares durante a leitura, por meio de nistagmografia computadorizada e concluiu que 
houve um número significativamente maior de regressões oculares, na leitura de crianças 
com distúrbio de leitura e escrita (SANTOS; BEHLAU; CAPOVILLA,1995). As regressões 
oculares, ocorrem na leitura normal e parecem desempenhar um papel importante na 
extração lógica de informações sintática e semântica do texto, ou para corrigir algo lido 
errado, para reexaminar partes interessantes ou para verificar detalhes relevantes elas 
tendem a  aumentar com a dificuldade do material lido e com a dificuldade da tarefa de 
aquisição de informação (SANTOS; BEHLAU; CAPOVILLA,1995). Logo podemos definir 
se uma leitura possui muitos eventos de regressões oculares, ela é considerada uma 
leitura ineficiente. 
Atualmente, investigações acerca dos movimentos oculares permanecem sendo 
realizadas, porém, pouco se usa a nistagmografia computadorizada, sendo o Eye Tracker 
o recurso mais utilizado para esta análise. O Eye Tracker é capaz de avaliar as 
regressões oculares, os movimentos sacádicos e a fixação ocular durante a leitura. Os 
movimentos sacádicos são movimentos rápidos que permitem que os olhos se movam 
de um ponto de fixação para outro, entre os quais as informações são reconhecidas e 
processadas, durante a leitura, eles se referem à maneira como os olhos se movem da 
esquerda para a direita. Já as fixações, são movimentos realizados quando o olho está 
relativamente parado e focado em um objetivo específico, representando 90% da leitura, 
a depender do tipo de texto, leitor e palavra. Na medida que, a leitura de textos mais 
fáceis, bem como leitores mais habilidosos e leitura de palavras previamente conhecidas 
demanda menos fixações do leitor (ESCUDERO, 2016).  
O processamento da linguagem está relacionado às atividades perceptivas e 





intimamente relacionado às dificuldades de aprendizado da leitura e escrita (SAWYER et 
al. 1985). Inicialmente, os distúrbios de linguagem oral tendem a afetar o aprendizado da 
decodificação escrita e posteriormente, tende a dificultar as demais habilidades de 
linguagem escrita (GOLDSWORTHY, 1996). Nesse sentido, aprender a ler depende da 
integração do processamento da linguagem escrita e do processamento da linguagem 
falada (SNOWLING; HULME, 2012; HULME; SNOWLING, 2014). 
Estudos têm evidenciado que alterações em habilidades de linguagem oral estão 
relacionadas a posteriores dificuldades na aquisição de leitura e escrita (BAKER; 
BERNHARDT, 2004; CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2004; SCHNEIDER; ROTH; 
ENNEMOSER, 2000). Dificuldades relacionadas à velocidade de nomeação, são 
demonstradas geralmente, por meio do atraso na aquisição das primeiras palavras, ou 
seja dificuldade em acessar o léxico; dificuldades de fonoarticulação, marcada pela falta 
de precisão na repetição rápida e contínua das sequências complexas, que demonstram 
falha na programação fonológica, dificultando a decodificação das palavras; já a 
compreensão sofre interferência principalmente do discurso prejudicado, com a 
expressão oral pouco organizada e pouco coerentes e déficits da representação lexical e 
integração sintático-semântica tendem a refletir no processamento da leitura.  
A neurociência tem demonstrado que áreas específicas do cérebro são ativadas 
no momento da leitura. Essas áreas não são responsáveis pelos processos de leitura 
desde o nascimento, pelo contrário, imagens neurais indicam o desenvolvimento 
anatômicos de tais áreas à medida em que leitor desenvolve experiências bem sucedidas 
com a leitura. Ao passo que leitores com dificuldades ou não leitores, podem apresentar 
diferentes padrões de ativações neurais, quando comparado a um leitor competente. 
Desse modo, as imagens neurais de não leitores podem se assemelhar a de um leitor 
com uma malformação neurológica ou de origem genética que impeça o desenvolvimento 
da leitura (HRUBY; GOSWAMI, 2011). 
Estudos que avaliaram as áreas cerebrais ativadas durante uma tarefa de 
decodificação de palavras e pseudopalavras observaram que há uma ativação em ambos 
os hemisférios nas áreas do cérebro relacionadas à audição, visão, processamento 
espacial e cross-modal e áreas da linguagem oral (por exemplo, córtex temporal superior 





(RUMSEY et al., 1997; BRUNSWICK et al., 1999). Estudos utilizando a encefalopatia 
demonstraram que no momento da decodificação, o cérebro realiza uma decisão léxica 
que dura cerca de um quinto de segundo, de forma que o cérebro mantém as demandas 
visuais-especiais associadas ao processamento de palavras e acesso o léxico (contato 
visual entre a forma da palavra e seu significado) de forma muito rápida no momento da 
leitura de palavras previamente conhecidas (HRUBY; GOSWAMI, 2011). Estudos 
demonstram uma variação de velocidade de decisão léxica entre 160-180 ms tanto na 
avaliação de crianças, como na avaliação de adultos (CSÉPE; SZÜCS; HONBOLYGÓ, 
2003; SAUSENG; BERGMANN; WIMMER, 2004). 
O córtex occipitotemporal esquerdo está envolvido no reconhecimento de objetos 
e tem sido alvo de estudos em pesquisas sobre decodificação, pois foi sugerido que esta 
é uma área da forma da palavra, nomeada como área visual da palavra, essa região 
neural mostra atividade sempre que as palavras impressas são mostradas ao cérebro de 
um leitor. Em leitores adultos essa área demonstra mais atividade do que em leitores 
iniciais, demonstrando que a experiência desempenha um papel na ativação cerebral. À 
medida que as crianças crescem e se tornam melhores leitores a área visual da palavra 
se torna mais ativa (PUGH, 2006; COHEN; DEHAENE, 2004).  
Outros fatores podem interferir no aprendizado da leitura, dentre eles, cabe 
destacar o sono, os aspectos nutricionais, a postura e a prática de atividade física 
(ROLIM, 2014). 
1.4 Processos de desenvolvimento da leitura 
O desenvolvimento da leitura depende de processos os quais serão tratados 
neste capítulo. No estudo de Tunmer (2013) que examina os diferentes métodos de 
alfabetização, foi verificado que as crianças responderam a cada abordagem de forma 
diferente, isto é, a resposta da criança a cada método utilizado dependeu do nível de 
letramento das crianças no início da escolarização. De maneira que as habilidades de 
vocabulário, conhecimento das letras e conhecimento da correspondência grafema-
fonema obtidas pelo aluno antes do início da vida escolar, resultou no desempenho delas 





ensino das habilidades metafonológicas, enquanto crianças que não  apresentaram um 
grau de letramento obtiveram mais proveito do ensino explícito e sistemático de 
habilidades de consciência fonológica e de correspondência fonema-grafema. O que 
demonstra que as experiências prévias da criança interferem no processo do 
aprendizado da leitura e consequentemente, na alfabetização. 
Alunos com dificuldade de leitura, fazem uso excessivo de pistas contextuais 
para compensar a dificuldade na decodificação de palavras, ou seja, fazem uso de 
adivinhações e quando possível se apoiam em ilustrações (TUNMER, 2013) 
Como etapa inicial do processo de aquisição da leitura, há primeiramente a 
compreensão do princípio alfabético da escrita, com a descoberta do fonema, além disso 
as habilidades metalinguísticas como a consciência fonológica fazem-se necessárias 
para o desenvolvimento adequado da aprendizagem da  leitura e da escrita, 
principalmente no direcionamento da atenção para os segmentos da palavra e 
associação de grafemas e fonemas (SANTOS; NAVAS, 2002; CATTS, 2005; KUDO; 
BAZAN, 2009). Ou seja, o sucesso no aprendizado da leitura é ligado diretamente a 
capacidade de processamento, armazenamento e recuperação das informações 
previamente lidas. 
Obstáculos nas atividades de consciência fonológica podem interferir no 
aprendizado da leitura que consequentemente pode interferir no desempenho escolar 
(SANTIAGO, 2013). 
É evidenciado que o aprendizado da leitura depende diretamente das habilidades 
do processamento fonológico, considerando que esse processo prevê a capacidade de 
analisar a estrutura sonora da fala, a retenção de informações por meio da memória 
fonológica e a obtenção do acesso às representações das informações acessadas 
(SANTIAGO, 2013). 
A fonologia e a ortografia desempenham um papel fundamental para o 
reconhecimento da palavra e contribui para atingir a fluência desse processo. Desse 
modo, há a decodificação correta de uma palavra não familiar há o armazenamento de 
informações específicas da palavra como autoensinamento e, progressivamente, vai 
obtendo o conhecimento da ortografia e das regras de convenções ortográficas de seu 





De forma individualizada, as crianças vão adquirindo a leitura de acordo com 
suas experiências, isto é, a habilidade de ler vai depender do quanto ela foi exposta a 
palavra escrita, da frequência do uso da palavra em seu vocabulário e do contexto em 
que está inserida (SHARE, 2004). 
O modelo de desenvolvimento da leitura proposto por Ehri (2003) é o mais aceito 
e utilizado nas pesquisas. De acordo com essa teoria as crianças passam por quatro 
estágios de construção. A fase inicial é a pré-alfabética em as crianças não conseguem 
fazer a decodificação dos grafemas (letras) em fonemas (sons), porém, tentam ler as 
palavras com base nas características visuais das letras, podendo nessa etapa, confundir 
palavras visualmente parecidas. 
A segunda etapa corresponde à fase alfabética parcial, que ocorre à medida em 
que as crianças começam a decodificar os grafemas em fonemas, de acordo com o 
aprendizado dos sons das letras do alfabeto (EHRI, 2003).  
A fase alfabética plena é a terceira etapa do desenvolvimento da leitura, ela se 
expressa com a evolução das habilidades de decodificação fonema-grafema, no qual as 
associações entre letra e som são memorizadas e a criança passa a decodificar as 
palavras não familiares (EHRI, 2003). 
Por fim, a última fase que denominada como alfabética consolidada, consiste no 
reconhecimento de unidades maiores na leitura e na escrita, de modo que as menores 
unidades de reconhecimento, são os morfemas, que demandam um menor número de 
conexões necessárias para a memorização. De modo que há um crescimento rápido do 
léxico ortográfico da criança, que corresponde um dicionário intrínseco que armazena as 
palavras escritas previamente conhecidas pelo leitor (ALVES, 2007). 
De acordo com Alves (2007) as fases alfabéticas parcial e alfabética plena 
equivalem à leitura por meio da rota fonológica e a fase alfabética consolidada 
corresponde a leitura via rota lexical do modelo de dupla-rota que será descrito a seguir.   
O modelo de dupla rota, define que a leitura pode ser feita por meio da rota 
fonológica ou da lexical (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2004). A leitura pela rota fonológica 
envolve mediação pela subvocalização e se caracteriza pelos processos de 
segmentação, síntese e conversão dos grafemas em fonemas, assim a leitura é 





a leitura pela rota lexical ocorre de forma automática, por meio do reconhecimento visual 
direto de palavras familiares previamente armazenadas no léxico ortográfico, sendo que 
a pronúncia é resgatada como um todo a partir do léxico (MACEDO et al. 2002). 
Dessa forma, leitores iniciais tendem a ler de forma mais lenta e fazendo mais 
uso da rota fonológica, isto é, a leitura é menos precisa e marcada por pausas. Porém, 
do modo com que esses indivíduos vão lendo, passam a obter um léxico ortográfico 
maior, o qual armazena as palavras lidas regularmente, essas palavras por sua vez, já 
não são mais lidas por meio da rota fonológica e sim de modo mais automático pela rota 
lexical.  
Sendo assim, foi evidenciado em estudos que a leitura por meio da rota 
fonológica predomina no início da alfabetização (PINHEIRO, 1995, 2006; SALLES; 
PARENTE, 2002).  
1.5 Habilidades envolvidas no processo da leitura 
Como já citado anteriormente, a leitura é um processo complexo que necessita 
integração de diversos fatores para se desenvolver conforme o esperado. O National 
Reading Panel (2000) apontou cinco componentes principais da leitura, sendo eles: 
consciência fonológica; domínio do princípio alfabético; fluência na leitura; vocabulário e 
compreensão de frases e textos. 
A partir de então, têm-se um conjunto de habilidades e competências que são 
recrutadas durante a leitura e somadas permitem que o indivíduo possa desenvolver uma 
leitura fluente. 
A partir do desenvolvimento das competências metalinguísticas, ocorre o início 
do aprendizado do sistema de escrita alfabético, no qual por meio de tais competências, 
é possível a conversão dos fonemas em grafemas (CUNHA et al. 2013). Autores 
acreditam que habilidades de consciência fonológica são um pré-requisito para o 
aprendizado da escrita e outros consideram a possibilidade da competência em leitura e 
escrita proporcionar o processamento fonológico.  
É importante lembrar que o sucesso no aprendizado inicial da leitura e da escrita, 





habilidades envolvidas na aquisição da leitura e da escrita são: o acesso ao léxico mental, 
a memória de trabalho, ao processamento visual e ao processamento auditivo, que, 
quando alterados, comprometem diretamente o domínio do sistema de escrita em nível 
ortográfico e fonológico (CARDOSO; PENNINGTON, 2001). 
O modelo conexionista, considera a leitura como uma tríade: a decodificação e a 
compreensão não são independentes, uma vez que, o vocabulário da criança conduzirá 
a regularização de palavras desconhecidas no momento da decodificação e possibilitar 
o reconhecimento automático de palavras regulares (NAVAS, 2017). Ou seja, permitirá 
uma leitura mais robusta a partir da integração da rota fonológica e lexical. 
Partindo do ponto chave da leitura que é a compreensão, podemos definir que 
entender um texto, é a uma tarefa cognitiva mental complexa que necessita da 
capacidade de manter e processar informações e por consequência da memória de 
trabalho.   
A memória de trabalho é definida como um sistema de armazenamento de curto 
prazo, que tem por funcionalidade o processamento de informações verbais e não 
verbais, dando suporte aos processos cognitivos, favorecendo associação entre 
percepção, memória a longo prazo e ação (MOURA; SIMÕES; PEREIRA, 2015). Ou seja, 
é o espaço mental que retém a informação por um curto período, ou enquanto estamos 
executando uma tarefa, como por exemplo uma ligação para um número desconhecido.  
Além disso, outras habilidades imprescindíveis para a leitura são: a atenção e 
percepção pois, estas são apontadas como responsáveis pelos inputs recebidos pelo 
meio (DROUET, 1995). A atenção é importante porque possibilita à criança focalizar os 
estímulos relevantes, selecionando aqueles que serão armazenados e integrados, a fim 
de favorecer a aprendizagem. Como destacam Bandeira e Hutz (1994), não basta a 
criança somente perceber os estímulos, mas também que seja capaz de integrar as 
informações, com base em sua percepção para que, então, a aprendizagem e o 
armazenamento das informações que recebe na memória sejam possíveis. Assim será 
possível para a criança evocar os grafemas, fonemas e outras informações necessárias 
para que a escrita seja colocada em prática. Os estudos que focalizam as variáveis 
citadas anteriormente têm indicado que as crianças sem dificuldade de aprendizagem 





aprendizagem em escrita e leitura, bem como um nível indicativo de superação das 
contradições e altos índices de atenção (CURI, 2002; DROUET, 1995; SUHEIRO, 2006). 
 
1.6 Fluência de leitura 
Leitores iniciais tendem a ler de forma lenta e sem muita expressividade, porém, 
à medida que eles passam a ter mais experiências com a leitura, passam a ter mais 
familiaridade com as palavras e consequentemente, passam a ler de forma mais fluente. 
A fluência de leitura é descrita por vários autores como a combinação da 
automaticidade, precisão ou acurácia e prosódia, sendo importante para o 
desenvolvimento da leitura, tendo relação direta com o reconhecimento automático de 
palavras (MARTINS; CAPELLINI, 2019; FRANCIS et al. 2008). A taxa de leitura, que 
reflete a automaticidade, pode ser medida utilizando o número de palavras lidas por 
minuto ou o número de palavras lidas corretamente por minuto. Já a precisão se relaciona 
com a acurácia em decodificar e pode ser medida pelo número de palavras que um leitor 
pode decodificar corretamente (HUDSON; LANE; PULLEN, 2005; PULIEZI; MALUF, 
2014).  
Acredita-se que a fluência de leitura seja de extrema importância para o processo 
de alfabetização e para a proficiência em leitura, e diante disso, autores defendem que o 
ensino da fluência de leitura deveria constar no currículo escolar como objetivo a ser 
alcançado (KUHN et al. 2010).  
Apesar de ser um tema ainda sob investigação, há evidências de que ler de forma 
fluente parece ter impacto positivo substancial, mas não exclusivo na compreensão da 
leitura textual. A avaliação envolve alguns parâmetros: velocidade de leitura (quantidade 
de palavras lidas por minuto), número de palavras lidas corretamente (precisão), prosódia 
na leitura oral (medidas acústicas e perceptivas) e compreensão de leitura (NAVAS et al. 
2009). 
De certo modo, ler com fluência é alcançar o desenvolvimento das 
representações ortográficas da palavra, somada à capacidade do sujeito de processá-las 





(BREZNITZ, 2006). O estudo de Kida, Chiari e Ávila (2010), demonstra que a capacidade 
de decodificar, reconhecer palavras escritas e ler de forma automática, desempenham 
papel importante na fluência da leitura e na compreensão, requisitos estes importantes 
para o desempenho acadêmico. 
O processamento lento da decodificação de palavras tem interferência na 
fluência de leitura, podendo ter impacto na compreensão (PERFETTI, 1985). Pois, a 
leitura mais lenta de palavras ocorre de forma débil e consome a memória de trabalho, 
dificultando que o sujeito reflita sobre o texto no momento que lê. Ou seja, leitores mais 
fluentes tendem a ter uma melhor compreensão.  
Já a prosódia, relacionada à expressividade, tem relação com a quantidade e a 
duração das pausas feitas durante a leitura, com entonação e ritmo adequados (NAVAS, 
2009).  As pausas, são os momentos de silêncio que ocorrem durante a leitura, no qual, 
os sinais de pontuação e acentuação são pistas que podem auxiliar a leitura mantendo 
uma prosódia adequada (KUNH; SCHWANENFLUGEL; MEISINGER, 2010). Pausas 
empregadas inadequadamente podem ocasionar quebra de fluidez na leitura.  
A velocidade de leitura, também relacionada a prosódia, representa a rapidez 
com a qual o leitor pronuncia as palavras. Trata-se de um parâmetro bastante estudado 
na literatura que demostra evolução da fluência com o avanço dos anos escolares ou 
indicam dificuldades leitoras (ALVES; CELESTE, 2019). 
A entonação na leitura está relacionada à variação melódica utilizada na 
expressão do texto. Já a expressividade diz respeito à forma como o leitor interage com 
o texto e se engaja no momento da leitura, ou seja, como expressa suas atitudes e 
emoções ao ler o texto (ALVES; CELESTE, 2019).  
E ainda, a maneira como é empregada a prosódia na leitura reflete diretamente 
a fluência do leitor, na capacidade de transmitir diversas informações e em sua 
capacidade de compreensão (CELESTE et al. 2018). 
Assim como discutido anteriormente, a transparência da língua, tem influência 
direta na leitura. Sendo assim, a fluência de leitura tem índices melhores em países com 
a ortografia mais transparente, pois os leitores conseguem alcançar uma leitura mais 






Pesquisas brasileiras tem evidênciado melhores resultados em fluência de leitura 
com o avanço da escolaridade. Desse modo, com objetivo de avaliar os paramêtros 
prosódicos na leitura de escolres do segundo ao quinto ano do ensino fundamental o 
estudo de Celeste (2018) e colaboradores comparou o desempenho das series com 
relação as variáveis  relacionadas à fluência de leitura e observaram uma tendência de 
aumento do padrão de leitor principalmente para o quinto ano, o que demostrou que a 
fluência de leitura tende a evoluir com o avanço da escolaridade. Além disso, ao analisar 
a leitura do primeiro minuto do texto e compararar com a leitura do texto completo, 
verificaram que a leitura do primeiro minuto demonstrou ser suficiente para a analise da 
fluência, possibilitando a realização de uma avaliação rápida e objetiva para 
acompanhamento do avanço da escolaridade.  
Um estudo quase experimental de Bouguebs (2017) verificou o efeito de um 
programa semanal com foco na fluência de leitura e compreensão. Os professores eram 
acompanhado três vezes por semana durante nove meses e eram dadas instruções 
explicitas para os alunos com o uso de técnicas para a melhora do padrão de fluência. 
Na comparação do grupo que sofreu a intervenção do programa e o grupo controle (sem 
intervenção) observaram um avanço na leitura do grupo intervenção, tendo como base 
os valores previos a intervenção e a comparação com o grupo contro. Esse estudo 
demonstra que a fluência de leitura é uma habilidade capaz de ser integrada no currículo 
educacional, e que em um curto período promoveu avanço nas habilidades trabalhadas. 
Na busca de compreender o que têm sido estudado no Brasil em relação a 
fluência de leitura e educação especial/inclusão foi realizada uma busca literária e não 
foram encontrados estudos concretos que relacionassem os dois temas de forma direta.   
Já na literatura estrangeira o estudo de Ferreira (2009) realizado em Portugal, 
com objetivo de avaliar a utilização da fluência leitora na Educação Especial, comparou 
as variáveis de fluência de leitura de alunos do público-alvo da educação especial e GC 
do 2° ano do Ensino Fundamental. Os resultados demonstaram resultados superiores 
para o GC em praticamente todas as variáveis avaliadas. De modo geral, o estudo em 
questão concluiu que as avaliações formais, como a análise da fluência de leitura podem 
ser usadas pelos professores do segundo ano na avaliação de alunos com e sem 





1.7 Indicadores da qualidade de educação 
A qualidade da educação depende de diversos fatores que envolvem os aspectos 
culturais, sociais, científicos e econômicos do local em que a escola está inserida 
(BRASIL, 2009). Ou seja, é um conceito que é reconstruído constantemente. Nesse 
sentido, a avaliação da qualidade da educação deve ser realizada de forma ampla, pois 
permite que cada instituiçãode ensino atue de forma autônoma na reflexão e definição 
de estratégias educacionais (BRASIL, 2004; 2009; 2013). 
Sendo assim, para avaliar e melhorar a qualidade de educação é importante ter 
como base alguns marcadores importantes da realidade escolar, por isso foram criados 
os Indicadores da Qualidade na Educação (BRASIL, 2004; 2013). O papel deste é 
qualificar a educação, por meio do acompanhamento das mudanças relacionadas a 
realidade da escola, permitindo que haja a identificação dos aspectos positivos e 
negativos na instituição para que (BRASIL, 2009). O agrupamento de indicadores dentro 
desse contexto é denominado dimensões, que se originaram com o intuito de qualificar a 
qualidade da educação nas escolas. Dessa forma, por intermédio da avaliação dos 
indicadores tem-se a avaliação das dimensões (BRASIL, 2013). Estas são divididas em 
sete que serão descritas a seguir: 
1. Ambiente educativo - Sendo a escola um ambiente de ensino, aprendizagem 
e troca de valores. Essa dimensão tem o intuído de verificar o desenvolvimento e 
fortalecimento da noção de cidadania e de igualdade entre todos. E é constituída pelos 
indicadores amizade e solidariedade, alegria, respeito ao outro, combate à discriminação, 
disciplina e tratamento adequado aos conflitos que ocorrem no dia a dia da escola e 
respeito ao direito das crianças e dos adolescentes.   
2. Prática pedagógica e avaliação - A escola almeja que estudantes aprendam e 
busquem o conhecimento progressivamente e de forma autônoma, o que faz necessário 
que existam ações planejadas pelo professor, para as salas de aula. Além disso, a 
avaliação se torna primordial para o processo educativo, de forma que a mesma não deve 
focar apenas no contexto da aprendizagem do aluno, mas também abranger os aspectos 





dimensão são projeto político-pedagógico (PPP) definido e conhecido por todos; 
planejamento; contextualização; prática pedagógica inclusiva; formas variadas e 
transparentes de avaliação e monitoramento da prática pedagógica e da aprendizagem 
dos alunos. 
3. Ensino e aprendizagem da leitura e da escrita - Sendo a leitura e a escrita 
como principais habilidades a serem apreendidas na escola, pois são ambas são 
fundamentais para o aprendizado de todas as matérias escolares. Por isso é necessário 
que haja propostas pedagógicas voltadas para aprimoramento do ensino da linguagem 
escrita, compreendendo desde as séries inicias até os anos finais do ensino fundamental. 
Nesse sentido, os indicadores dessa dimensão são, orientações para a alfabetização 
inicial implementadas; existência de práticas alfabetizadoras na escola; atenção ao 
processo de alfabetização de cada criança; ampliação das capacidades de leitura e 
escrita dos alunos ao longo do ensino fundamental e acesso e bom aproveitamento da 
biblioteca, salas de leitura e sala de aula, dos equipamentos de informática e da internet.  
4. Gestão escolar democrática - essa dimensão abarca a preocupação com a 
qualidade da educação, avalia se as decisões e informações são compartilhadas, a 
relação de custo e benefício e se há transparência as utilizações dos recursos e 
financiamento, perante a comunidade. Além disso é importante que a escola fique atenta 
aos indicadores demonstrados pelos órgãos governamentais relacionados a escola, 
município, Estado e país, para que haja a definição do andamento do processo educativo 
da escola a partir da comparação com os dados indicados pelo Governo. Com base nisso, 
a informação democratizada; os conselhos escolares atuantes; a participação efetiva de 
estudantes, pais, mães e comunidade em geral; o acesso, compreensão e uso dos 
indicadores oficiais de avaliação da escola e das redes de ensino; a participação na 
gestão financeira da escola, são os indicadores que compõe essa dimensão. 
5. Formação e condições de trabalho dos profissionais da escola - Sabe-se que 
todos os profissionais que compõe a escola têm papel fundamental para a processo de 
ensino do aluno, não somente na sala de aula, mas também na construção de valores. 





uma estabilidade do corpo docente para a promoção de um ambiente adequado de 
trabalho. Logo, os indicadores dessa dimensão são: a formação inicial e continuada; a 
suficiência e estabilidade da equipe escolar e a assiduidade da equipe escolar.  
6. Acesso e permanência dos alunos na escola - Um dos desafios recorrentes 
das escolas é garantir a permanência dos alunos até o termino da escola e também 
garantir que jovens e adultos tenham seus direitos educacionais. Para isso, é necessário 
compreender porque há evasão de alunos nas escolas, para que assim, a escola ofereça 
melhores oportunidades de aprendizagem para os mesmos. Sendo assim, os indicadores 
que compõe essa dimensão são: a atenção especial aos alunos que faltam; a 
preocupação com o abandono e com a evasão e a atenção especial aos alunos com 
alguma defasagem de aprendizagem.  
7. Ambiente físico escolar - Um local aconchegante e organizado que permitam 
o atendimento adequado aos pais, aos alunos e a comunidade, além de condições 
adequadas para o trabalho de toda a equipe envolvida no processo pedagógico são 
desejáveis para que uma instituição tenho uma boa qualidade. Para isso, foram 
apontados itens fundamentais para o ambiente físico escolar, classificados por sua 
suficiência, qualidade e aproveitamento, sendo eles: banheiros; laboratório de 
informática; bibliotecas; salas ou cantos de leitura; pátio escolar; espaço para o ensino e 
prática de esportes; salas de aula e vias para acesso para pessoas com deficiência. 
Dentre essas, o presente estudo está compreendido na dimensão de ensino e 
aprendizagem da leitura e da escrita, abordando principalmente as habilidades da leitura 
e com foco nos escolares com necessidades educacionais especiais. 
A portaria número 243 de 15 de abril de 2016 define os parâmetros para o 
funcionamento, a avaliação e a supervisão de instituições públicas e privadas que 
prestam atendimento educacional a alunos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (BRASIL, 2016), que foi desenvolvida 
considerando:  
Os arts. 205, 208 e 209 da Constituição; O art. 24 da Convenção Sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência - ONU/2006; O Decreto no 





outubro de 2009, que institui as Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, 
modalidade Educação Especial; A Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva - MEC/2008; e O art. 8o 
da Lei no 13.005, de 25 de junho de 2014, e a estratégia 4.14 do Plano 
Nacional de Educação - PNE, que determina a definição de indicadores 
de qualidade e política de avaliação e supervisão para o funcionamento 
de instituições públicas e privadas que prestam atendimento a alunos com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação (BRASIL, 2016). 
Esta portaria tem por objetivo estabelecer as condições para o funcionamento 
das instituições especializadas em educação especial, assim como parâmetros para 
supervisão e avaliação dos serviços prestados (BRASIL, 2016). Definiu-se então, que as 
instituições especializadas em educação especial, podem desenvolver diversas 
atividades que são descritas na Portaria 243 (BRASIL, 2016). Tendo como foco o 
presente estudo, cabe destacar as atividades descritas nos seguintes incisos: II- dispõe 
sobre a organização e disponibilização “de recursos e serviços pedagógicos e de 
acessibilidade para atendimento às necessidades educacionais específicas dos alunos, 
público alvo da educação especial”; IV- Dispõe sobre a realização de “interface com as 
escolas de ensino regular, promovendo os apoios necessários que favoreçam a 
participação e a aprendizagem dos alunos nas classes comuns, em igualdade de 
condições com os demais alunos”; IX- Dispõe sobre a implementação, acompanhamento 
e avaliação “da funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de 
acessibilidade a serem utilizados pelo aluno na sala de aula comum e demais ambientes 
da escola” (BRASIL, 2016).  
Nesse sentido, a definição de indicadores para avaliação da aprendizagem dos 
alunos com necessidades educacionais especiais, na classe comum, sendo ela de forma 
igualitária, assim como a implementação de recursos pedagógicos que permitam essa 
avaliação são relevantes para estimar e garantir a qualidade da educação especial 
(BRASIL, 2016).  
Em relação a avaliação da criança com necessidade educacional especial, a 






Para acompanhar a evolução de cada criança, é preciso rever os 
processos de avaliação. A avaliação formativa deve integrar-se no 
processo educativo regular, de modo a permitir que alunos e professores 
se mantenham informados sobre o nível de conhecimento atingido e a 
que sejam identificadas as dificuldades e se ajudem os alunos a 
ultrapassá-las. 
 
Dentro do contexto da busca de indicadores e educação especial, o Brasil tem 
realizado estudos no intuito de verificar como é realizada a avaliação dos alunos com 
necessidades educacionais especiais.  
Um estudo, que buscou avaliar a aprendizagem no contexto da inclusão de 
alunos com necessidades educacionais especiais na escola pública, entrevistou 8 
professoras da educação especial concluiu que 60% das professoras avaliavam os 
alunos de formal e informal, ou seja, além de se basear em trabalhos e provas, também 
tomavam com base seus juízos de valores, observando o comportamento dos alunos em 
sala de aula (CASTRO, 2007). 
Já em outro estudo, as autoras Silva e Meletti (2014), avaliaram 69 alunos de um 
município, cursando a quarta série do ensino fundamental com necessidades 
educacionais especiais, destes apenas 21 alunos realizaram uma prova de larga escala, 
denominada Prova Brasil. De modo geral, o desempenho dos alunos NEE´s foi abaixo 
da média. Segundo as autoras , não é possível afirmar que o desempenho inferior desses 
alunos, nesse instrumento de avaliação, foi fruto de uma limitação individual do próprio 
aluno e de sua necessidade educacional especial, uma vez que as avaliações em larga 
escala são consideradas instrumentos limitados para o exame da aprendizagem (SILVA; 
MELETTI, 2014; SASS; MINHOTO, 2016). 
Tais estudos têm demonstrado inconstância na ponderação do desenvolvimento 
escolar desses estudantes. Isso reforça a necessidade do desenvolvimento de 
indicadores da educação que possam ser utilizados tanto para os escolares da Educação 
Especial. 
Sobre leitura e educação especial, de modo geral, a literatura brasileira tem 
discutido pouco sobre essa temática, sendo as principais publicações relacionadas 







 2.1 Objetivo Geral  
Esta dissertação tem por objetivo avaliar o uso da fluência de leitura como um 
indicador de competência da Educação Especial, bem como para o acompanhamento 
individualizado desses estudantes.  
2.2 Objetivos específicos  
Artigo I – O estudo se propôs a avaliar a utilização da fluência de leitura como 
um indicador de competência da educação inclusiva, avaliando de forma coletiva e 
individual o desempenho dos alunos do Público-Alvo da Educação Especial. 
Artigo II – O estudo se propôs a verificar a evolução da fluência de leitura de 
escolares do Público-alvo da Educação Especial, de acordo com o avanço do ano letivo. 
Para tanto, será utilizada a avaliação das variáveis: Velocidade de Leitura, Acurácia e 

















O presente estudo surgiu após verificada a necessidade da definição de 
indicadores educacionais que sejam capazes de avaliar o desempenho da leitura e 
consequentemente do avanço da escolaridade, não só em alunos regulares, mas 
também em alunos com necessidades educacionais especiais. Tendo como base a 
importância da fluência de leitura para o desenvolvimento da escolaridade (SIMÕES, 
MARTINS, 2011; MARTINS, 2014; LOPES et al., 2015; BOUGUEBS, 2017; CELESTE et 
al., 2018; MARTINS; CAPELLINI, 2019) e da definição de indicadores educacionais para 
a melhoria da qualidade da educação (BRASIL, 2008; PONTES, 2013; BRASIL, 2016; 
DISTRITO FEDERAL, 2017). E ainda, levando em consideração a mensuração de forma 
objetiva da fluência de leitura, que possibilita não só a percepção do professor frente ao 
desempenho do aluno, mas também a mensuração numérica dos resultados e o 
















4.1 Aspectos éticos 
A dissertação é composta por dois estudos os quais foram aprovados pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa da Instituição sob parecer 2.499.005 e CAAE: 79929517.5.0000.8093. 
Os participantes do estudo, bem como seus pais ou responsáveis assinaram um Termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), respectivamente. 
 
4.2 Tipos de estudos e participantes 
O Estudo I - trata-se de um estudo ecológico de desenho transversal e analítico 
coletado entre março de 2018 e outubro de 2019. 
O Estudo II - trata-se de um estudo observacional de desenho longitudinal e 
descritivo coletado entre março de 2018 e dezembro de 2018.    
Participaram dos estudos o total de 121 escolares do 3° ao 5° ano do Ensino 
Fundamental II da Rede Pública de Ensino da Região Administrativa de Samambaia, 
Distrito Federal. De modo geral, 31 escolares são do público-alvo da Educação Especial 
e compuseram o Grupo de Interesse (GI) e 90 escolares do Grupo Controle (GC). 
Todos os 121 escolares participaram Estudo I e destes 36 participaram do Estudo 
II. 
Os escolares do PAEE, foram definidos conforme a Portaria Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva que defini como público-alvo 
da Educação Especial os diagnósticos: deficiências, Transtornos Globais de 
Desenvolvimento (TGD) e altas habilidades/superdotação (AH) (BRASIL, 2008). No 
entanto, os estudantes com Transtornos Funcionais: TPA, TDAH e TOD foram inclusos 
na pesquisa, pois, no Distrito Federal são tratados como PAEE (DISTRITO FEDERAL, 
2017).  
O Gráfico abaixo representa a distribuição dos escolares do PAEE que 
compuseram o Estudo 1. 








Legenda: TDAH- Transtorno do Deficit da Atenção e da Hiperatividade; TGD- 
Transtorno Global do Desenvolvimento; TOD- Transtorno Opositor Desafiador; DI- 
Deficiência Intelectual; DF- Deficiência Física; AH- Altas Habilidades/superdotação; BV- 
Baixa Visão. 
O Gráfico 2 representa a distribuição dos escolares do PAEE que compuseram 
o Estudo 2. 
 





















Legenda: TDAH- Transtorno do Deficit da Atenção e da Hiperatividade; TGD- 
Transtorno Global do Desenvolvimento; TOD- Transtorno Opositor Desafiador; DI- 
Deficiência Intelectual; DF- Deficiência Física; AH- Altas Habilidades/superdotação; BV- 
Baixa Visão. 
 
Quanto ao sexo dos participantes, 52 escolares são do sexo feminino e 69 do 
sexo masculino. 
Quantos ao sexo dos participantes do PAEE, 77% da amostra é do sexo 
masculino e 23% do sexo feminino. 
 
4.3 Critérios de inclusão e exclusão 
 
Para ambos os estudos foram adotados os mesmos critérios de 
inclusão/exclusão, que serão listados abaixo: 
Foram critérios de inclusão para participação da pesquisa: estar regularmente 
matriculado nas escolas no momento da seleção dos participantes; ser considerado 
alfabetizado pelo professor alfabetizador ou de língua portuguesa. 
Foram critérios de inclusão especificamente para o GI: possuir um diagnóstico 
médico que comprove que o escolar é do público-alvo atendido pela Educação Especial. 
Foram critérios de exclusão para o GC: crianças com queixas de dificuldade de 
aprendizado, distúrbios da cognição, neurológico ou psiquiátricos, sejam elas escolares, 




Estudos I e II: 
Para avaliação da fluência de leitura foi utilizado o texto “A coisa” (SALLES, 2001; 
ANEXO A). Trata-se de um material validado e consiste em um texto simples, composto 
por 210 palavras, de fácil decodificação e com possibilidades de modulações prosódicas. 





 A gravação foi realizada com auxílio de um notebook com um microfone 
embutido, da marca Lenovo, com processador Intel® Core™ I5- 7200U. 
O software Praat (versão 5.4.19) foi utilizado para editar os áudios. A análise do 
padrão da fluência de leitura foi realizada pelo software Lepic ® de Alves, Melo e Celeste 
(2018), programa de análise semiautomática e instantânea da fluência de leitura. O 
software pode ser utilizado pelo próprio professor ou pelo pesquisador, desde que sejam 
previamente treinados (ALVES; MELO; CELESTE, 2018). Na presente pesquisa o 
software foi utilizado pelo pesquisador. 
 
Apenas Estudo I: 
A avaliação da compreensão da leitura foi realizada com a aplicação do 
questionário relacionado ao texto “A coisa”. (SALLES, 2001; ANEXO B). 
Foi utilizada uma lista de palavras e pseudopalavras composta por 88 itens cada, 
variadas quanto a extensão, regularidade e lexicalidade, as quais os estudantes 




 As pesquisadoras passaram por um treinamento prévio para utilização do 
Software Lepic e uniformização da gravação dos áudios. 
 
4.5.2 Recrutamento dos participantes 
 
A amostra foi gerada por conveniência, as escolas foram contatadas por meio de 
visitas nas quais foi apresentado o projeto e houve o recrutamento dos alunos 
considerados elegíveis para a pesquisa, conforme os critérios de inclusão e exclusão. De 
modo que para cada aluno com NEE´s considerado alfabetizado pelo professor da língua 





Os alunos considerados elegíveis para a pesquisa levaram para casa o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido- TALE (Apêndice C), que foi assinado pela própria 
criança e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- TCLE (Apêndice D) que foi 
assinado pelos pais ou responsáveis e o 
 
4.5.3 Aplicação dos instrumentos  
 
           O texto “A coisa” (SALLES E PARENTE, 2004) inicialmente o texto foi lido 
silenciosamente e em seguida, em voz alta, conforme iniciativa da criança. 
 Na leitura da lista de palavras e pseudopalavras, os participantes foram orientados 
a ler em voz alta, de forma rápida tentando não errar nenhuma palavra da lista. Na leitura 
das palavras, antes de iniciar a gravação foi realizado um treino com cinco palavras que 
não faziam parte do teste propriamente dito, deste modo, elas foram orientadas a ler as 
palavras da direita para a esquerda, caso a criança fizesse a leitura incorreta da palavra, 
o pesquisador repetia a palavra da forma correta, se a criança realizasse a leitura de 
modo muito veloz, era solicitado que ela lesse um pouco mais devagar. Na leitura de 
pseudopalavras as mesmas orientações anteriores foram dadas, porém, os participantes 
eram avisados que se tratava de lista de palavras que eram inventadas, ou seja, não 
existiam.  
Apenas no ESTUDO 1 foi utilizado um questionário de compreensão do texto “A 
coisa” no qual, a leitura das questões foi realizada pelos pesquisadores, enquanto a 
criança podia acompanhar as questões visualmente, assim, foi obtido a porcentagem de 
acerto dos alunos nessa tarefa.  
 
4.5.4 Análise  
 
Na análise da leitura do texto serão considerados as variáveis dependentes 
quantitativas e contínuas: acurácia, taxa de leitura no texto e taxa de leitura no primeiro 
minuto. Para analisar a leitura de palavras e pseudopalavras as variáveis dependentes 





acurácia e taxa de leitura. Para a separação entre os grupos foi utilizada a variável 
independente qualitativa nominal, público-alvo da educação especial. 
A análise do padrão da fluência de leitura foi realizada pelo software Lepic e por 
meio do programa de análise acústica Praat. O software Lepic foi utilizado para a medir 
de modo semiautomático as variáveis relacionadas a fluência de leitura (tempo total de 
leitura; palavras lidas por minutos, palavras lidas corretamente por minuto, palavras lidas 
no primeiro minuto; palavras lidas corretamente no primeiro minuto e respostas corretas 
no questionário de compreensão). Quanto o software Praat foi utilizado editar os áudios 
da leitura.  
 
4.6 Análise Estatística  
 
A análise estatística foi realizada para avaliar a normalidade dos dados foi utilizado 
o teste Kolmogorov-Smirnov. 
 
• Estudo 1  
Com o intuito de avaliar o desempenho das crianças e defini-los em possíveis 
déficits, foi utilizado o escore Z, padronizado e individual. Para tanto foi utilizada a 
fórmula: 
𝑍 = 𝑋 − ?̅?
𝑑𝑝
 
No qual,  
𝑋 = escore bruto. 
?̅?= média do grupo no teste. 
𝑑𝑝 = desvio-padrão do grupo normativo no teste. 
Como pontuação padrão do cálculo do escore Z, Schoenberg e colaboradores 
(2006), sugerem quatro pontos de corte como referência: 





Z ≤ 1,5 desvios-padrão – sugestivo de déficit. 
Z entre -1,6 desvio-padrão e -2,0 desvio-padrão – sugestivo de déficit moderado 
à severo. 
Z ≤ 2,0 desvios-padrão – sugestivo de déficit de gravidade importante. 
Para avaliar o desempenho dos diferentes públicos-alvo da educação para todas 
as variáveis avaliadas, foram realizadas escalas baseadas no desempenho dos 
escolares do GI, levando em consideração apenas a necessidade especial do escolar.  
Para comparar o desempenho dos escolares nas variáveis de Fluência de Leitura, foi 
aplicado o Test t de Student para duas amostras independentes na análise das questões 
inferências e literais de compreensão e as variáveis adotadas para o estudo de fluência 
de leitura.  
Foi realizado o teste de suposição de normalidade Kolmogorov-Smirnov com nível de 
significância de 5% que demonstrou a normalidade das variáveis estudadas. Os dados 
foram digitados em Excel e utilizados para a estatística descritiva (média e desvio padrão) 
das variáveis taxa de leitura e acurácia de texto analisado pelo programa SPSS versão 




• Estudo 2  
 
Foi realizada a obtenção das variáveis relacionadas à fluência de leitura: taxa de leitura, 
obtida pela mensuração das palavras lidas por minuto (PPM) e acurácia obtida pela 
mensuração de palavras lidas corretamente por minuto (PCPM). Tais medidas foram 
obtidas de maneira semiautomática pelo software LEPIC®, no qual as pesquisadoras 
identificaram e marcaram as palavras lidas incorretamente no próprio software que após 
essa etapa foi capaz de gerar os dados relacionados à taxa e acurácia de leitura de forma 





• Com o intuito de verificar a evolução do desempenho dos participantes após o 
intervalo entre as avaliações, foi calculado um Coeficiente de Progressão (CP) 
para cada participante, obtido por meio da fração entre a 
𝑇𝐴𝑋𝐴 2
𝑇𝐴𝑋𝐴 1 




obtidas na primeira e segunda avaliação. Como resultado, CP < 1 é indicativo de 
regressão, CP > 1 é indicativo de progressão é CP = 1 é indicativo de manutenção 
do padrão de leitura.  
•  Utilizou-se o Programa SPSS (Statistical Package for Social Sciences), em sua 
versão 21, o nível de significância adotado para este estudo foi 5% (0,05) para 
todas as análises. Foi realizado o teste não paramétrico Test U de Mann Whitney 
para amostras pareadas na comparação das variáveis “Taxa de Leitura” e 
“Acurácia”. Na comparação do desempenho no CP entre grupos foi aplicado o Test 
U de Mann Whitney para amostras independentes. Os dados foram digitados em 
Excel e utilizados para a estatística descritiva (média, mediana e desvio padrão) 
das variáveis taxa de leitura e acurácia de texto e analisado pelo programa SPSS 

















5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No presente capítulo serão abordados os principais resultados e discussão desta 
dissertação. Serão apresentadas recomendações para trabalhos futuros e limitações 
encontradas nos estudos. As discussões teóricas relacionas aos artigos científicos estão 
contidas nos artigos na integra. 
O objetivo principal do estudo foi avaliar a utilização da fluência de leitura como 
um indicador de competência na Educação. A dissertação foi composta por dois artigos 
científicos, o primeiro (ESTUDO 1) se propôs a avaliar a utilização da fluência de leitura 
como um indicador de competência da educação inclusiva. Já o segundo (ESTUDO 2) 
se propôs verificar a evolução da fluência de leitura de escolares do Público-alvo da 
Educação Especial, de acordo com o avanço do ano letivo. Ambos os estudos 
demonstraram que a Fluência de Leitura é uma variável importante para a avaliação e 
acompanhamento dos escolares, não só em escolares sem queixas, como têm 
demonstrado em estudos (BOUGUEBS, 2017; CELESTE et al., 2018; MARTINS; 
CAPELLINI, 2019; ANDRADE; CELESTE; ALVES, 2019) mas também em escolares do 
PAEE, concordando com o estudo de Ferreira (2009). 
Quando comparado o desempenho dos escolares do GI com o GC, foi 
demonstrado que os escolares do GC mostraram desempenho superior aos escolares 
GI. No entanto, a análise individual dos escolares demonstrou grande variabilidade dos 
resultados, tanto no ESTUDO I, de desenho transversal, quanto no ESTUDO II, realizado 
longitudinalmente. Essa variabilidade está relacionada as diferenças encontradas na 
análise individual e em grupo, que demonstram que mesmo que as necessidades 
especiais atendidas pelo PAEE apresentem características comuns, as diferenças 
individuais impedem que os grupos se comportem de forma homogênea (SANTOS; 
NAVAS, 2002). Tais achados reforçam a ideia de criação de indicadores para a Educação 
Especial capazes de acompanhar o desempenho individual do aluno. 
A avaliação da fluência de leitura dos escolares ocorreu de forma rápida com 
tempo médio de 10 minutos por alunos, considerando o tempo de saída e retorno para a 





precisa, pois, apenas com o auxílio do notebook com um microfone embutido, toda a 
coleta foi realizada. Além disso os escolares demonstraram mais interesse em participar 
da pesquisa após relatado que ela seria realizada com o auxílio de um computador, o 
que demonstra que a utilização de tecnologias no contexto acadêmico, desperta o 
interesse dos alunos. 
 
5.1 Implicações clínicas  
 
Embora a fluência de leitura tenha sido alvo de pesquisa de diversos estudiosos, 
a sua utilização como indicador de competência escolar não tem sido utilizada de forma 
ampla no Sistema Educacional brasileiro. Isso porque em documentos oficiais da 
secretaria da educação, o termo “fluência de leitura” aparece poucas vezes, sendo 
descrito como meta apenas para as turmas finais do Ensino Fundamental II. Em alguns 
países, a fluência de leitura é tida como meta desde os anos inicias, pois acredita-se que 
o desempenho dos escolares na fluência leitora e compreensão, seja capaz de predizer 
o desempenho em outras matérias escolares.  
No que diz respeito à fluência de leitura no contexto da Educação Especial o 
número de estudos brasileiros é ainda menor,  e neles a maioria é restrita apenas aos 
escolares com dislexia. Na literatura estrangeira apesar da maior utilização da fluência 
leitora em escolares sem queixas, na Educação Especial pesquisas têm demonstrado a 
utilização da avaliação da fluência de leitura em apenas alguns grupos de necessidade 
especiais educacionais, abordando quase sempre, apenas os escolares com Transtornos 
Funcionais Específicos. Recomenda-se, portanto, a abrangência de estudos de fluência 
de leitura com o PAEE. 
Em ambos os estudos apresentados nessa dissertação os resultados foram 
demonstrados em duas perspectivas diferentes: a coletiva e a individual. Os resultados 
coletivos foram apresentados pela análise coletiva dos diagnósticos dos escolares, por 
exemplo: resultados obtidos pelo grupo de escolares com TDAH. Já a análise individual 
considerou apenas o desempenho do próprio aluno, sem considerar a necessidade 
educacional especial do escolar. A comparação de ambas as formas de análise torna-se 





sobretudo, do professor nas salas de aula. Isso porque é necessário saber se os grupos 
do PAEE são tão homogêneos a fim de permitir análises em grupo que representem de 
forma fidedigna os resultados.   
  
5.2 Considerações metodológicas  
 
Como citado anteriormente, a dissertação apresenta em seu corpo, dois estudos 
contendo metodologias diferentes: o primeiro transversal e o segundo longitudinal.  
Na avaliação da fluência de leitura os estudos transversais são interessantes 
devido a maior facilidade na sua realização. No entanto, sua utilidade é maior na 
comparação entre turmas ou grupos. Os resultados demonstraram a importância da 
realização dos estudos longitudinais por permitirem o acompanhamento e monitoramento 
da fluência de leitura dos escolares, indicando se houve avanço entre uma avaliação e 
outra.  
A presente dissertação defende a utilização da fluência de leitura na avaliação e 
acompanhamento dos escolares por se tratar de uma variável objetiva, indicando de 
forma precisa o desempenho dos escolares. Esse tipo de análise é interessante, pois, 
análises subjetivas podem apresentar um viés maior por parte do observador, sobretudo 
em escolares do PAEE, nos quais são esperadas dificuldades.  
No que diz respeito aos instrumentos utilizados para avaliação da fluência de 
leitura, foi utilizado a leitura em texto (ESTUDO 1 e ESTUDO 2); questionários de 
compreensão (ESTUDO I); e leitura de lista de palavras e pseudopalavras (ESTUDO 1). 
Na literatura estrangeira, a avaliação da fluência de leitura apenas com uso da leitura de 
lista de palavras e pseudopalavras é mais utilizada do que a leitura em contexto. No 
entanto, a avaliação da leitura de texto permite a avaliação de variáveis importantes como 
a prosódia e a compreensão, sendo elas fundamentais no processo de desenvolvimento 
da leitura. Portanto, embora a lista de palavras e pseudopalavras tenham sido utilizadas 
na avaliação dos escolares, recomenda-se prioritariamente a avaliação da leitura em 
contexto. A lista de palavras e pseudopalavras pode ser utilizada como forma de 





Na literatura brasileira e internacional, os valores de referência para faixa etária 
e escolaridade são amplamente utilizados. Nos estudos aqui apresentados, optou-se por 
não utilizar tais valores de referências, pois, objetivamos avaliar o indivíduo de acordo 
com a realidade social, econômica e cultural ao qual ele está inserido.  
 
5.3 Limitações do estudo 
 
As principais limitações encontradas no estudo estão relacionadas ao tamanho 
da amostra de escolares do PAEE e o calendário das escolas. Ao todo, 90 termos foram 
entregues aos escolares do PAEE, no entanto apenas 31 foram entregues devidamente 
assinados. Foi tentado contato com os pais durante reuniões escolares, porém a adesão 
foi pouca, por se tratar de pesquisa, alguns pais optaram por não permitir a participação 
do escolar. No entanto, a maioria dos pais não estiveram durante as reuniões realizadas. 
A demora da devolução dos termos dificultou no início e finalização das coletas de dados, 
impossibilitando, mais de dois momentos de avaliação no mesmo na o escolar, na coleta 
longitudinal. 
Quanto ao calendário escolar, ele foi apontado como uma limitação pois, as 
pesquisadoras ficaram restritas a dias específicos os quais não ocorreriam eventos 
extraclasses, o que dificultou em parte a realização da coleta, visto que as mesmas 
ocorreram em 5 escolas. O contato das pesquisadoras com as escolas para 
apresentação inicial do projeto, ficou restrito as quartas-feiras, conforme disponibilidade 
das escolas, pois, foi o dia da semana predefinido pela Regional de Ensino para ocorrer 
as reuniões da equipe pedagógica, nas quais o projeto foi apresentado para a equipe. 
As coletas de dados ocorreram em períodos distintos mesmo na análise 
transversal no qual os escolares foram avaliados no primeiro e segundo semestre do ano, 
a depender da data de disponibilidade da escola para iniciar a pesquisa e cumprimento 
dos parâmetros éticos. O ideal seria que a coleta de todos escolares avaliados tivesse 
acontecido em apenas um período do ano letivo. 
 
 






No presente estudo o número de escolares para cada diagnóstico do PAEE foi 
pequeno, com grupos com BV, TOD e AH representados por apenas um escolar em um 
ano escolar específico. Seria interessante a realização de estudo que abrangesse uma 
maior quantidade de escolares para cada subgrupo do PAEE, além de abranger também 
outros diagnósticos os quais não foram representados pela amostra deste estudo. 
Quanto a avaliação da compreensão, ela foi realizada por meio da aplicação de 
um questionário com questão literais e inferenciais na avaliação dos escolares do Estudo 
I (transversal). Por fornecer dados importantes a respeito do desempenho da leitura dos 
escolares, recomenda-se a avaliação da compreensão com o PAEE em estudos 
longitudinais, a fim de avaliar se a compreensão apresenta evolução assim como as 
variáveis avaliadas pela fluência de leitura. O desempenho dos escolares do GC e GI 
foram melhores nas respostas de questões literais, seria interesse a avaliação dessas 
variáveis de forma longitudinal, afim de verificar se há diferença entre o desempenho das 
mesmas, de acordo com o avanço do ano letivo. 
O estudo longitudinal foi avaliado em dois momentos dentro do mesmo ano letivo, 
para resultados mais fidedignos, em relação ao monitoramento dos escolares, estudos 
futuros deveriam avaliar tal população mais vezes no ano, preferencialmente seguindo o 
calendário de avaliações da própria escola.  
O software Lepic ® foi utilizado pela pesquisadora principal, previamente 
treinada, no entanto estudos futuros poderiam abordar o treinamento de professores e a 
aplicação pelos mesmos, a fim de avaliar a utilização da fluência de leitura como indicador 













• A fluência de leitura demonstrou ser uma medida válida no 
acompanhamento dos escolares do PAEE. 
• Apesar das características comuns de cada diagnostico do PAEE, os 
grupos se comportaram de forma heterogênea, demonstrando a importância da 
avaliação e acompanhamento individual do aluno. 
• A avaliação da fluência de leitura de forma objetiva permite a obtenção de 
dados mais precisos a respeito do desempenho dos escolares, no quais até os 
pequenos avanços podem ser vivenciados. 
• A instrumentalização da avaliação da fluência de leitura realizada por meio 
do software Lepic ® possibilita a avaliação de forma mais rápida e de fácil analise, 
possibilitando a coleta em mais de um momento durante o ano letivo, podendo 
ser realizada até mesmo pelo professor previamente treinado. 
• Em tarefas de compreensão, os escolares em geral apresentaram 
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ANEXO A – Texto “A Coisa”   
A Coisa 
Jerusa Fumagalli de Salles e Maria Alice de Mattos Pimenta Parente 
 
A casa do avô de Pedro era uma dessas casas antigas, grandes, que têm dois 
andares e mais um velho porão.  
Um dia Pedro resolveu ir lá embaixo procurar uns patins. Pegou uma lanterna e 
foi descendo as escadas com cuidado. No que foi, voltou aos berros: 
 - Fantasma! Uma coisa horrível! Um monstro com uma luz saindo da 
barriga. 
Ninguém acreditou! Onde é que já se viu monstro com luz saindo da barriga? 
Então o vovô foi ver o que havia. E voltou correndo como o Pedro: 
 - A Coisa! - ele gritava. - A Coisa! É muito alta, com os olhos brilhantes, 
como se fossem de vidro! E na cabeça uns tufos espetados para todos os lados! 
Dona Julinha, a avó do Pedro, era a única que não estava impressionada. Então 
ela foi ver o que estava acontecendo. Foi descendo as escadas devagar, abrindo as  
janelas que encontrava. A família veio atrás toda assustada, morrendo de medo 
do monstro, fantasma, fosse lá o que fosse. Até que chegaram lá embaixo e Dona Julinha 
abriu a última janela. Então todos começaram a rir, muito envergonhados.  
A Coisa era... um espelho! Cada um que descia as escadas, no escuro, via uma 


































ANEXO C – Prova de leitura de palavras e pseudopalavras 
 
 
 
 
